RESÍDUOS SÓLIDOS E PREVENÇÃO DE DOENÇAS PARASITÁRIAS EM UMA ESCOLA DE BELÉM: RELATO DE EXPERIÊNCIA BASEADO NA 
METODOLOGIA DO ARCO DE MAGUEREZ

Hugo Vinicius Rodrigues da Silva[endnoteRef:1], Larissa Ribeiro de Souza1, Neiva Maria dos Santos Soares1, Maria das Graças Carvalho Almeida2, Paulo Elias Gotardelo Audebert Delage3 [1: ] 



EIXO TEMÁTICO: Educação em saúde.


[bookmark: _GoBack]Introdução: Este relato de experiência trata de uma aplicação do Arco de Maguerez em uma escola pública da periferia de Belém, onde se percebeu acúmulo de lixo como potencial proliferador de doenças para os discentes daquele ambiente. Apesar da proibição do despejo de lixo em locais inapropriados, segundo a Lei Distrital n 5.650\2016, as pessoas continuam descartando inapropriadamente tais resíduos, tornando o ambiente favorável à proliferação de animais sinantrópicos como insetos, roedores e aves, potenciais vetores de doenças, dentre as quais as parasitárias como: giardíase, ascaridíase e amebíase. Considerando a vulnerabilidade de crianças a estes parasitos, foi feita uma proposta de intervenção neste contexto por meio de uma ação de educação em saúde. Objetivo: Descrever os passos de uma ação de educação em saúde voltada à prevenção de parasitoses em uma escola pública. Métodos: Na primeira etapa foi feita a visita na escola e o levantamento dos pontos chave a partir dos problemas encontrados na instituição. Após isso, foi feita a teorização para ter embasamento científico sobre o assunto, para então desenvolver hipóteses de solução, levando em consideração a idade e o espaço disponibilizado. Por último, houve a volta à realidade com a intervenção, sendo primeiramente realizada uma peça teatral de cunho educativo com diálogos humorísticos. Em seguida foi realizada a confecção de lixeiras com materiais recicláveis e a entrega de folders e álcool em gel. Por fim, foram afixados cartazes como forma de aviso usando termos regionais. Resultados e Discussão: Na visita a escola foi identificada a falta de lixeiras, grande quantidade de lixo disperso pelo espaço e falta de água na maioria dos banheiros, o que levou a escolha do tema. A peça teatral foi um sucesso, pois foram usadas palavras coloquiais e elementos humorísticos facilitando a compreensão dos alunos; a entrega de folders e confecção de lixeiras alcançou o objetivo pretendido, estimulando a reciclagem e o armazenamento de lixo em locais apropriados; a distribuição de álcool em gel foi bem recebida pelos alunos, visto que o uso do mesmo diminuiria a possibilidade de futuras infecções; e uso de frases comumente usadas pelos alunos nos cartazes podem tê-los tornado mais atrativos para os mesmos. Espera-se que a partir da ação, os alunos tenham compreendido acerca dos assuntos abordados, podendo transmiti-los para familiares e amigos. Considerações finais: O presente trabalho contribuiu de forma a proporcionar um contato com a comunidade; entendimento aprimorado quanto ao papel do enfermeiro; possibilitou a ação de educação em saúde, sendo uma das formas mais eficazes de se prevenir doenças e o fator improviso que é uma das habilidades que o enfermeiro deve ter para sua vida profissional.  

Descritores: Lixo, doenças parasitárias, aproveitamento de resíduos sólidos. 
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